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Composição e impressão 

Fedacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Tipografia Lusitania 

Fiua Elça de Queiros, n, S-. AVEIRO 

MA margem do Congresso 

| Imprensa das Beiras 
Dizem-nos, mas isso carece de 

confirmação, visto o assunto 
não ter sido ventilado na nossa 
presença mem tão pouco constar 
do relato circunstanciado que 
das sessões do Congresso da 
Imprensa das Beiras fez o Diário 
de Coimbra, que-houve nessa 
assembleia quem preconizasse a 
fundação dum grémio ou coisa 
parecida, destinado a reiinir os 
trabalhadores da referida impren- 
'sa, que já têm o seu grémio no 
Sindicato da Pequena Imprensa 
|: Imprensa Regional, colectivida- 
de com perto de um ano de exis- 
fência e que nem essa seria pre- 
tiso a prevalecer a opinião do 
presidente do Sindicato dos Pro- 
E ionaié da Imprensa de Lisboa 
quando disse não existir a pe: 
quena e a grande imprensa, mas 
apenas—Imprensa, 
Realmente era assim que devia 

ser. Todavia os que trabalham 
na chamada grande imprensa 
jêm de seguir a directriz que as 
emprezas indicam, marcam — im- 
põem. Enquanto que nós, não, 
E não porque temos um guia, 
que é a nossa consciência, e tra- 
balhamos livremente, desinteres- 
sadamente — sem peias — pelos 
nossos ideais, quer êles sejam 
políticos, quer sejam de ordem 
material, isto é, tendentes a pro- 

“mover o engrandecimento da 

nossa terra ou do conjunto da- 
quelas que, reúnidas, formam a 
região, Sempre há, pois, uma 
diferença que obriga a definir 
posições, sendo em face disso 
“que nasceu o Sindicato da Pe- 

quena Imprensa e Imprensa Re- 
gional, a nosso vêr indispensâvel, 
como organismo de classe, mas 
que só por si julgâmos suficien- 
te para obter as regalias de que 
carecemos e a que tem direito o 
nosso esfôrço, o nosso sacrifício, 
a nossa abnegação pelo bem co- 
mum. Dividir, portanto, fôrças 
com a criação doutros grémios, 
não nos parece acertado, nen. 
lógico, nem de bôa camarada- 
gem. Dentro do nosso Sindica- 
to cabem, sem que se atropelem, 
tôdas as fórmulas regionalistas. 
Não será o bastante ? 

A imprensa das Beiras como, 
de resto, tôda a imprensa, repre- 
sentada pelos jornais de provín- 
cia, tem lã o seu lugar marcado. 
Unicamente falta que nêle se ins 
crêvam quantos ainda o não fize- 
ram para, da união de todos, re- 
sultar uma fôrça digna de nós 
que nos dê o prestígio que, se- 
parados, não temos, que nos ele- 
ve, que nos honre, uma fôrça, 
enfim, que nos garanta o que, 
isolados, não podemos conse- 
guir. 

Pensem nisto os nossos con- 
frades das Beiras de preferência 
a tudo o mais que possa redun- 
dar num enfraquecimento colec- 
tivo. 

O Sindicato da Pequena Im- 
prensa e Imprensa Regional tem 
já conseguido várias regalias; 
mas muitas mais virá a obter se 
todos lhe derem o seu concurso, 
o ampararem, o engrandecerem. 

E porque não há-de ser as- 
sim ? 

  

  

| 2d Maio 
qo 

Fez anteontem 5 anos que o 

Exército, para livrar a nação da 

“vergonhosa atitude dos políticos 

no govêrno e no Parlamento, se 

revoltou contra êles, expulsando- 
-os do Poder, 

Na manhã de quinta-feira ou- 
“vimos, porisso, ao íçar da ban- 

deira nacional na fachada do 

“quartel de: Infanteria 19, os acor- 
“des da Portuguêsa. E então 
exclamámos intimamente, recor- 

“dando-nos do que se passava hã 
5 anos de desprestigiôso para 
“as instituições: 

Viva o Exército ! 
Viva a Rêpública! 

e pci carris 

| Toda a correspon- 
“dência de O DEMOCRA- 
TA deve ser, daqui em 

diante, dirigida para a 
Rua Direita, n.º 32, on- 

de, provisoriamente, 

“foram instalados os 
serviços de redacção 

e administração do 
“jornal. 

—— meias same 

0 desastre de aviação 

Recolheram à báse de S. Jacin- 
to os destroços do hidro-avião 
54 que cafu em Angeja, encon- 
trando-se os respectivos tripu- 

"lantes a tratar-se dos ferimentos 
recebidos, o 1.º tenente Ferreira 
da Silva já no seu domicílio e O 
2. tenente Carrelhas num hospi- 
tal de Lisboa para onde fôra 
transportado. 
Como dissemos, a cura dos 

“dois tripulantes não deve demo- 

Jar, 

Bombistas 
==0= 

A Policia de Informação, após 
aturadas deligências, conseguiu 
capturar em Lisboa os autôres 
do lançamento de bombas em 
vários pontos daquela cidade 
nos dias 17 e 18 do corrente, 
quando da manifestação ao Che- 
fe do Estado. 

Entre os bandidos, que outro 
nome não póde ter quem faz uso 
duma arma de tal naturêsa, en- 
contra-se um estudante de Di- 
reito, que fez revelações impor- 
tantes âcêrca dos tenebrosos plâ- 
nos do grupo a que pertencia e 
que se tivessem sido executados 
haveria a esta hora muitas víti- 
mas a lamentar, muito lar de lu- 
to, muita família, talvez, na misé- 
ria, 

E tudo em nome da liberdade! 
E tudo em nome da constitui 

ção! 
Bandidos! 

didos! 
Mas essa gente de sentimen- 

tos tão baixos, de extintos tão 
perversos não actuava por conta 
própria. E sendo assim há-de 
haver mêneurs, instigadôres que 
se torna necessário procurar e 
conhecer para que não deixem 
de recair sôbre êles também as 
sansões da Jei. 

Confiâmos na perspicácia da 
policia visto dela depender a ac- 
ção dos julgadôres que deve ser 
exercida sôbre indivíduos de tal 
jaez. 

Bandidos! Ban- 

— em 0 mem aa 

O MOMENTO 

Chamâmos a atenção de todos 

os nossos leitores para o que 

publicâmos noutro lugar com a 

epígrafe— Depois da re-   volta, 
  

Director e Proprietário 

“irnaldo Aibeiro 

Efemérides 

1778—Morre Voltaire. 
1834 — Joaquim António de 

Aguiar decreta a supressão das 
ordens religiosas. 

1851 —Nasce no Rio de Janei- 
ro o dr. Magalhães Lima, de saii- 
dosa memória. 

1901 -Reaparece A Liberdade, 
órgão dos estudantes republica- 
nos da capital com o título de A 
Marselhêsa. 

I910 — A polícia de Lisboa 
prende o tesoureiro do Crédito 
Predial. 

1911-—Morre em Lisboa o de- 
dicado republicano José Maria 
da Paula, que teve um papel im- 
portante na revolução de 5 de 
Outubro. 

—— a Des cm 

Polícia de Braga 

Foi nomeado para o cargo de 
comandante da Secção da Po- 
lícia de Segurança Pública do 
Distrito de Braga o tenente de 
cavalaria 8, sr. João José de Fi- 
gueiredo Gaspar, a quem felici- 
tâmos. 

O sr. capitão Quina Domin- 
gues encontra-se igualmente a 
desempenhar funções junto da 
mesma polícia e que, segundo 
nos consta, têm sido muito apre- 
ciadas, 

ia 

Modos de ver... 
==0== 

Porque seria que os jornais— 
alguns jornais—foram tão solici- 
tos em noticiar um incidente ha- 
vido com certo diário da capital, 
verberando o procedimento dos 
que o assaltaram—o que tambem 
não merece a nossa aprovação— 
e não tiveram, sequer, uma pala- 
vra simples de protesto contra os 
assalariados que de bombas se 
serviram para dispersar aquêles 
que, no pleno uso dum direito, 
foram prestar homenagem ao Che- 
fe do Estado? 

Qual foi mais grave? 
Qual dos crimes representa 

maior barbaridade se os puzer- 
mos em presença um do outro ? 

E contudo as bombas e os 
bombistas não mereceram nada 
que se parecesse com o escarcéu 
feito á volta do outro caso, que 
apenas redundou em prejuízos 
materiaes de pouca mónta. 

Nós registâmos. Porque um 
dia póde ser que seja preciso 
pôr em confronto certas atitudes, 
comentando-as devidamente, 

IMPRENSA 
«DIARIO DE COIMBRA» 

Completou o seu primeiro ano 
este jornal da manhã, fundado 
pelo s. dr, José Varela e por ele 
dirigido desde o seu apareci- 
mento. 

Ha pouco tempo o lêmos por- 
que ha pouco tempo ainda nos 
deu a honra da sua visita. No 
entanto, a valiar pelo que dizem 
os seus colaboradores do nume- 
ro de 16 paginas com que inici- 
ou o segundo ano de existência, 
o Diario de Coimbra tem sido, 
na imprensa, um inagnifico porta- 
voz das aspirações da linda cida- 
de onde, ao romper de todos os 
dias, é apregoado e irradia para 
as dutras terras das Beiras, cujas 
interesses igualmente defende, e 
isso basta para que juntemos as 
nossas felicitações às daqueles 
que, sob esse aspecto, o apreciam. 

«JORNAL DE ABRANTES» 

A este colega tambem enviá- 
mos cumprimentos pela sua en- 
trada no 32.º ano, que atingiu     

* ditor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

| Representação exclusiva de publicida de para Lisboa e Porto — Ayencia Havas, 

DEPOIS DA REVOLTA 
Com êste título a Comissão 

Distrital do Pôrto da União Na- 
cional fez publicar um manifesto 
de que extractâmos os períodos 
elucidativos que seguem : 

O Exército e a Armada, numa ad- 

mirável unidade de comando e de 

acção, acabam de pôr têrmo a mais 
uma tentativa revolucionária, Tudo 
se congregou, tudo se mobilisou para 

que ela vingasse: desde o anli-patrió- 

tico incêndio nas colónias, desde o 

boato constante, desde a mentira tôr- 

pe, desde a hipócrita agitação dos in- 

terêsses das classes, desde a calúnia 

espalhada àlém fronteiras, até à hora 
culminante dessa tarde do dia ), 

em que a embriaguês vermelha ha- 

via de dar ambiente para a escamo- 

teação final, Os profissionais da de- 

sordem revelavam bem a mestrfa com 

que de longe vinham trabalhando; só 

não contavam que fôssem tão limpas, 

tão puras e tão honradas as baionê- 

tas do Exército Português, 

* 
* * 

Mas, o que se quere, afinal? Vol- 
tar ao passado, restaurar a Répública 

dos partidos e dos políticos que o 28 
de Maio derrubou, 

E quem está na revolta? E quem 
agita a bandeira? Os políticos de 

ontem, os mesmos homens, exâcta- 
mente os mesmos que já estiveram no 

podêr e no podêr deram as riquíssi- 

mas provas da sua fertilissima com- 

petência. Exâctamente os mesmos 
que deixaram êste pobre país sem 

crédito internacional, havido lá fóra 

como um caloteiro relápso; exâcta- 

mente os mesmos que deixaram êste 

pobre país sem contas, sem orçamen- 

tos, cheio de dívidas, no regime das 
circulações fiduciárias secrétas; exãc- 

tamente os mesmos que, no dizer dum 

dêles, bem categorisado, puzeram o 

pais a saque.  Exâctamente os 
mesmos que permitiram os escâudalos 

dos Transportes Marílimos, da Expo- 
sição do Rio de Janeiro, do Lazarêto, 
de tantos e tantos...  Exâclamente 

os mesmos que lançaram a anarquia 

nos serviços públicos e nos levaram à 

miséria das nossas estradas e dos 
nossos caminhos de ferro. 

E' esta a República que se quere 
restaurar, E' êste passado que se 

quere fazer voltar aos gritos de abai- 

xo a Ditadura! Mas quem viveu 
anos e anos na mais completa ditadu- 

ra? O que foi o parlamento senão 
a máscara da ditadura do partido de- 

mocrático? Os políticos são coman- 
dantes ampnésicos.,. esquécem o 

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doença dos olhos 
Consultas das te ds 16 horas 

R. Visconde da Luz, 27, 2º 
Coimbra 

depois de ter passado por várias 
vicissitudes, nem sempre agra- 
daveis. 

Ossos do oficio, dos quais nin- 
guem se livra... 

BENEMERENCIA 

O nosso antigo assinante Al- 
fredo Pinto de Carvalha, residen- 
te em Moçambigue (Africa Orien- 
tal), enviou-nos a importância 
da sua assinalura do corrente 
ano, mais 20$00 destinados aos 
pobres dêste jornal. 

Muito reconhecidos agradece- 
mos a generosa oferta que tanto 
o dignifica, 

passado ainda fresco, esquécem as 

brilhantes crónicas parlamentares, 

com acusações edilicantes, com tumúl!- 

tos amigos, com legionários vermelhos 

pelas galerias em manifestações impe- 

riosas.,. Mas nem tôda: a gente 

ainda perdeu a memória. Nem tôda! 

* 
* * 

E como se quere fazer voltar tan- 
ta felicidade? Pela intriga, pelo 
boáto, às vezes pela injúria clandesti- 

na, envenenaudo factos e intensões, 
especulando com interêsses que não 

estão em litígio, atirando para a Di- 

tadura e para os homens da Ditadura 
com as culpas de tôdas as desgraças 

e de tôdas as desditas. 

A seguir à revolta da Madeira 

agitaram-se duas classes, Primeiro a 

dos chanffeurs de praça. Porque 
um dêles foi prêso para averiguações, 

facto banal em todos os tempos e em 

todos os países, logo surgiram os de- 

fensôres duma solidariedade bem co- 

nhecida a propôr a gréve da classe, 

Não estava em jôgo nenhum interêsse 
profissional, o caso resolvia-se sem ne- 
vhuma violência, mas o momento era 

azado, era preciso revolver, insubordi- 

nar, e a ária da solidariedade venceu 

e armou-se em hostilidade à Ditadu- 
ra uma classe que à Ditadura tudo 
deve, Os chauffeurs de praça sa- 

bem-no bem... Antes da Ditadura 

poucos se aventuravam ao transito 

por estradas esburacadas, rasgadas 

de tão grandes covas que em muitos 

lugares a junta de bois era uma em- 

preitada necessária; e foi a Ditadura 
que, concertando ruas, estradas e pon- 

tes, deu .à viação automôbilista o in- 

cremento que hoj: possúe entre nós. 

Depois agitou-se a classe académi- 
ca. E em nome de quê? De algu- 

ma pretensão académica? De algu- 
ma reclamação quanto ao interêsse 

do ensino ou dos estudantes? Não, que 
nada havia para um conflito verda- 

deiramente académico, E então?. Os 
rapazes com a sua liberdade hipole- 
cada às alfurjas entravam em gritos 

subversivos a favôr dos revoltosos; 

provocavam e insullavam a autorida- 
de; esta intervinha; davam-se recon- 
tros, havia as fatais agressões; e es- 

plorava-se depois o sentimentalismo £ 

a solidariedade para arrastar a gran- 

de massa até uma gréve oportuna, 
O jôgo foi claro de mais; nas Aca- 

demias de Cofmbra, Lisboa e Porto 

conslítutram-se grupos anti-grévistas 

repudiando uma camaradagem sim- 

plesmente política; e a gréve, que 
chegára a aparecer em gritos bolche- 

vistas e bandeiras vermelhas, a gréve   
Comemorações 

Passando o aniversário da As- 
sociação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários da Pampilhósa do 
Botão, realizam-se Amanhã e de- 
pois na localidade em referência 
grandes festas com o concurso 
da filarmónica da terra e da 
Banda do Troviscal e que cons- 
tarão de uma sessão solene pa- 
ra descerramento do retrato do 
bombeiro Francisco Henriques, 
baptismo do novo pronto-socôr- 
ro, ináuguração da bandeira da 
corporação, simulácro de incên- 
dio, arraial com iluminações elé- 
triça e à veneziâna, descantes 
populares, quermesse, barracas 
de chá, tombolas, etc, etc. 

Durante os dois dias será fei- 
ta a venda da flôr por um grupo 
de gentis meninas que para êsse 

lacto de benemerência expontã- 
neamente ofereceram a sua cola- 
boração. 

O Democrata envia cos Bom- 
beiros da Pampilhósa as suas 
salidações. 

Vêr a 4.º página     

falhou, Motivos de efervescência 
académica contra a Ditadura? Mas 
onde estão êles? A Academia deve à 
Ditadura a reforma desapaixonada de 

muitos gráus do ensino; deve-lhe a 

criação da Junta de Educação Nacio- 

nal, organismo de altas funções caltu- 

turais; deve-lhe o auxílio ao trabalho 
sciêntifico com a expansão das Bolsas 

de Estudo; deve-lhe a melhorfa fcan- 

ca de instalações e de material de en- 

sino, E' vêr no Porto: a Ditadura 
quási completou o Liceu Alexandre 
Herculano; está a construír, na Rua 

da Piedade, o novo Liceu Rodrigues 

de Freitas; deu edifício especial ao 

Liceu Feminino; adiantou em muito a 

Faculdade de Farmácia; está a levan- 

tar uma nova Faculdade de Medicina 
ea erguer, na Rua dos Bragas, uma 

nova Faculdade de Engenharia. 

E é sempre assim,  Falham ta- 
zões?  Envenena-se, iosinúa-se, per- 

turba-se,.. Não há tantas vendas 
no comércio? A culpa é da Ditadu- 

ra. Há falências nas indústrias e 

bancos? A culpa é do Ministro das 

Finanças, Os produtos agrícolas não 

se cotam por tão alto preço? A cul- 

pa é do Ministro da Agricultura, E 
quem tem a culpa da abundância de 
fabrico e da carência de vendas em 
todo o mundo? Quem tem a culpa 

dos milhões de desempregados dos 

Estados Unidos, da Inglaterra, da Ale- 
manha, da ltália.,.? Quem tem a 

culpa das númerosas falências comer- 

ciais e bancárias registadas nos ou- 

tros países? E! ainda o nosso Minis- 
tro das Finanças? 

Não é bôa a nossa situação econó- 

mica? De acôrdo, Mas nesta hora, 

a situação económica é difícil para 

todos os povos, Às causas não são 

locais, são gerais, e na crise geral nós 

podemos felicitar-nos por sermos ain- 
da dos mais poupados. Os que ata- 

cam com responsabilidades de inteli- 

gência bem sabem que assim é, bem 
sabem que se hoje fôssem govêrmo 

encontravam as mesmas dificuldades 

e se viam condicionados pelos mes- 

mos factos, O que importa, no en- 

tanto, é demolir, demolir esta, Ditadu- 
ra execrável e tirâna, perseguidôra e 

anti-liberal! Esta Ditadura que 
mandava para a ilha da Madeira, pa- 
ra o melhor clima do mundo e com 
os ordenados por inteiro, os adversá- 
rios encontrados de armas na mão... 

* 
* * 

E demolir porquê? Não estã aí 
patente, franca a todos os olhos, a 
obra da Ditadura? O país não ti- 
nha contas, vivia há muitos anos sem 
orçamento, A Ditadura organizou as 
contas e o orçamento, Havia um dé 

ficit anual que se calculava em 
centenas de milhar de contos, e a Di- 
tadura extinguiu o déficit. Estava 
por regular a dívida da guerra e a 

Ditadura conseguiu fixá-la em condi- 
ções proveitosas e dela pagou já séte 

prestações. E a Ditadura liquidou 
uma importante sôma de contas em 

atrazo, acabou com a dívida fliituan- 

te externa, diminuíu de um milhão e 
trezentos mil contos a dívida fliituan- 
te interna, aquêles decantados bilhe- 

tes de tesouro que a sábia adminis- 

tração dos nossos polílicos espalhava 
ao juro de dez por cento adiantados, 

E a Ditadura auxiliou em muitas de- 
zenas de milhar de escudos a agri- 
cultura e a indústria nacionais, ao 
mesmo tempo que, sem ficções e sem 

encargos, melhorou e estabilisou o 
câmbio e valorisou altamente a cota- 
ção dos títulos do Estado, 

Faz-se, para tanto, um agravamen- 

to tributário? Mas o sacrifício, que 
não atingiu a intensidade de outros 

países europeus onde a carga tributá- 

ria é bem maior do que a nossa, o 
sacrifício está compensado, Equili- 

braram-se as contas, robusteceu-se o 

crédito, póde dizer-se ganha a equa- 
ção financeira; e parte-se, agora, ao 
ataque do problema económico, come- 

cando desde já a proteger a nossa in-  
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Costa, Limitada 
Tem á venda números de grande palpite para 

a próxima 

400.00000 
loteria de 

Notas Mundanas 
Aniversarios 

Fazem anos: hoje, o sr. Antônio 

Salgueiro; âmanhã, a srº D. Marl- 
assim como para todas as extracções anuncia- ||, qa Conceição Maia, afilhada do 

das pela Misericórdia, satisfazendo com Pron-| 5, mannol Cação Gaspar; no dia 1 
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DIRIGIR A (OSTO, L 
SÉDE— 75, Rua de S. Paulo, 77 

IMITADA 
LISBOA 

FILIAL — 60, Rua da Prata, 62 reLeroNE 22475 

  

  

dústria com a reforma das pautas, a 

intensificar e a modernisar com briga- 

das técnicas a cultura das nossas ter- 

ras, a melhorar as nossas estradas, a 

desenvolver os nossos caminhos de 

ferro, a construír ou a apetrechar os 

nossos portos, como o de Aveiro, cuja 

adjudicação a uma casa construtôra 

acaba de fazer-se, como o de Lisboa, 

de Leixões, de Viana e de Setubal 

que terão em bréve o mesmo comple- 

mento, 
E a vida local, a vida dos municf- 

pios, não basta abrir es olhos para a 

vêr? Que renovação enérgica e salu- 

tar não tem passado pelas cidades e 

vilas de Portugal? Os do Porto, 

lembrêmos o Porto, e não esquêçâmos 

que ao chegar a Ditadura havia lá 

em cima, no Pôço do Bispo, um muni- 

cípio com meia dúzia de patácos em 

cófre, devendo milhares de contos, e 

ao qual se hesitava em fiar um carro 

de têlha, .. 
Demolir porquê? Demolir ou sim- 

plesmente por demolir ou porque dia 

a dia mais se esfaima o apetite da- 

quêles que se habiluaram a fazer do 

gevêrno da Nação um govêrmo de 

vida... E para demolir vá de incen- 

diar a rua e de erigir os seus gritos 

em opinião pública, como se em to- 

dos os tempos e em todos os climas 

se não conhecesse a inconstância e as 

fliituações da rua, que hoje glorifíca 

e âmanhã vitupera, E para demolir 

vá de conchavar todos os elementos, 

políticos, socialistas, comunistas e de 

cercar com'êles o Porto, como aconte- 

ceu nessa memorávei tarde do dia 

1, para os armar no primeiro 

quartel que franquiasse as portas. 

Políticos de escrúpulos? Políticos ds 

responsabilidades morais? Mas o 

que seria esssa balbúrdia armada, 

que fôrça a dominaria e a conteria? 

Não basta o exemplo do passado? 

Não basta o exemplo do coronel Men- 

des dos Reis na revolta de fevereiro 

de 1927, pedindo ao govêrmo da Di- 

tadura que o prendesse e' o proteges-| 

se contra os próprios que insubordi- 

nára € já não podia dominar ? 

"os 
Péde-se um regime constitucional? 

Tâmbém nós o pedimos, também nós 

por êle trabalhamos, Não por uma 

constituição que sirva de escudo a 

todos os regabofes de partidos, não 

por uma constituição que se baseie e, 

se entretêéça ao redôr de ideologias 

mentirosas e já falídas, Mas uma 

constitufção onde Portugal seja olha- 

do tal qual é—conjuntos de famílias, 

de municípios, de províncias, de inte- 

rêsses morais, intelectuais e económi- 

cos—, uma constituição que ponha a 

factura das leis e o govêrmo do pôvo 

nas mãos dos legítimos, dos verdadei- 

ros representantes da Nação, 

Para ela caminhâmos sem percipi- 

tações escusadas, sem mêdos doentios, 

E é para lá chegar que de Norte à 

Sul dêste nosso querido Portugal — 

cada vez mais nosso e cada vez mais 

Teatro Aveirense 
==0= 

Na Tabacaria Reis, aos Arcos, 
marcam-se lugares para dois es- 
petáculos que aqui vem dar a 
companhia Ester Leão nas noi- 
tes de 5 e 6 de junho com as 
péças A Amorosa e Maldito Cô- 
co. 

Estas récitas são dedicadas á 
Companhia de Salvação Pública 
Guilherme Gomes Fernandes, 
sendo por especial deferência 
abrilhantados pelo Saxo-Jazz- 
Vouga. 

Consta-nos que Chabi Pinhei- 
ro, actualmente no Porto, tam- 
bém virá a Aveiro na sua passa- 
gem para o sul. 

Audição musical 

Deve hoje ter lugar, pelas 22 
horas, no salão da Associação 
Comercial uma prova dos alu- 

nos da sr.“ D. Maria Candida B. 
Ferreira, distinta professora de 
piano, a quem agradecemos o 
convite com que nos distinguiu, 

A XV sessão da Conferência Iater- 

nacional do Trabalho, na qual, como 

“nas anteriores e segundo as disposi- 

ções do Tratado de Versalhes, tomará 
parte uma delegação portuguêsa, com- 

posta de dois delegados governameu- 

tais, de um delegado patronal e de 

um delegado dos trabalhadores, devia 

ter sido inaugurada anteontem em 

Genebra. 

Como já foi anunciado na impren- 
sa, as questões inscritas na ordem do 

dia são as seguintes: revisão parcial 

da Convenção internacional sôbre o 

trabalho noturno das mulheres, assun- 

to-a que já nos referimos ; idade mf- 

nima de admissão dos menores nas 

profissões não industriais ; duração do 

[trabalho nas minas de carvão (2.º 
discussão). 

Julgâmos interessante fazer hoje 
algumas considerações àcêrca do se- 

gundo dos mencionados problemas. 
A protecção do trabalho dos me- 

nores preocupa desde há muito os ór- 
gãos legislativos dos vários Estados, 
tendo começado por reclamar, sobre- 

tudo, a atenção das autoridades com- 

petentes nos países que mais rápida 

mente se industrialisaram, Foi a 
Gran-Bretanha que indicou o cami- 
nho que outros países vieram a se- 
guir, nêste campo da legislação social, 

O trabalho dos menores é, com efei- 

to, considerado um dos mais nefastos   querido !—todos os dias se alarga o 

abraço superiormente patriótico da] 

União Nacioual! E é para lá che-| 

gar que o admirável Exército Portu- | 

guês, herdeiro de tanta nobrêsa e de 

tanto heroismo, vigia e luta e morre, 

de olhos ao alto, na fé puríssima du- 
ma Pátria Maior ! 

«Canções da Beira-Mar». 
O sr. Fausto Neves, que entre nós. 

tem fama de músico distinto pelas! 

provas dadas durante o tempo que 

tocou no teatro e em festas para que 

era convidado, acaba de nos ofere-, 

cer um album de Canções da Beira, 

* «Mar, que o Rancho Juvenil de Espi-, 

nho vem cantando desde a sua cria- 

ção, em 1926, com gerais aplausos | 

e não menores louvôres de quantos já 

tiveram ensejo de o apreciar, | 

A lêtra é dos srs. Carlos de Mo-, 

rais, Alberto Barbosa e José Martins | 

da Silva, sendo a edição um primôr,! 

a começar pela capa ilustrada, onde! 

uma esbelta varina se destaca, Pes 

zenteira e alegre, como lôdas as rapa-; 

rigas da região em dias de festa, 
Chamando a atenção des nossos, 

leitôres para o soberbo trabalho do | 

sr, Fausto Neves, à venda nas livra-, 

rias desta cidade dos srs, Cónceiro e 

Reis e na Qurivesaria Souto Ratola, 

males provocados pela industrialisa- 

ção, aquêle que mais rápida e ener- 
gicamente deve ser combatido. 

A Organisação Internacional do 

Trabalho, como é natural, foi levada, 

desde o seu início, a ocupar-se dêste 

problema, que figura de uma maneira 
expressa no seu estatuto, O preâm- 

bulo da Parte XIIl do Tratado da 
Paz, ao enumerar os fins da Organi- 

sação, inclui a protecção dos menores 

e dos adolescentes, bem como a das 
mulheres, O sexto dos nove princí- 
pios enunciados no art. 427 do Tra- 

tado de Versalhes e considerados co- 

mo devendo servir de base para a 

regulamentação das condições de tra- 

balho em geral, estipula: A supres- 
são do trabalho dos menores e a 
obrigação de impôr ao trabalho da 
mocidade de ambos os sexos os limi- 
tes necessários para lhes permitir 

que continuem a sua educação e para 
lhes assegurar o desenvolvimento fi- 

sico, 
Em 1919, na sua primeira sessão, 

realisada em Washington, a Conferên- 
cia Internacional do Trabalho votou 

o primeiro projecto de convenção sô- 

bre a idade mínima de admissão dos 

menores nas emprêsas industriais, 

idade que foi fixada em 14 anos. 

Nessa altura, porém, ficou igualmente 

assente que a Conferência deveria 

agradecemos, reconhecidos, ao talento-' pronunciar-se ultertormente em favor 

so pianista o exemplar com que nos 

distinguiu e nós guardaremos como um 

precioso brinde, 

da limitação da idade de admissão 

nas ocupações agrárias, comerciais e 

outras. Assim sucedem, com efeito, 

mes Teixeira e Luis Vicente Ferreira; 

em 2, a sr* D. Maria Terêsa Serrão 

Peixinho, esposa do st. dr, Lourenço 

Simões Peixinho; em 4a sr.“ D. 

Berta Esteves Paz, esposa do sr. dr. 

Henrique Paz, secretário geral do G. 

Civil e em 5, a menina Elia Ferreira 

!'da Cunha, filha do sr. Jorge Tomaz 
da Cunha. 

Casamentos 

Na'igreja de S. Domingos consor- 

ciou-se no domingo com a menina 

| Rosa Vieira Carlos, de S. Bernardo, 

o sr. Manuel dos Santos Furdão, de 

Aradas, há pouco chegado da Amé- 

rica do Norte. 

Muitas felicidades. 

Partidas e chegadas 

De visita a sua irmã sr* D. Ro- 
Í salina Alves Fontes, está nesta cida- 
ide com seu marido sr. Zeferino Tor- 
res e gentil filha, a sr* D. Maria da 
Graça Fontes Torres, de Vila Real, 

— Vindo de Luanda (Africa Oci- 
dental) chegou na quarta-feira a esta 

cidade, onde conta passar alguns 

mêses em companhia dos seus, O sr 

João Pereira Zagalo. 

| — Tambem chegou de Lourenço 

| Marques (Africa Oriental) onde é 
[empregado na filial do Banco N. Ul- 

tramarino, o sr. Manuel Faria de Al- 

meida, 
Os nossos cumprimentos a ambos. 

— Volta de novo para a Africa, 
onde já esteve, o nosso antigo assl- 

Inante sr. Manuel de Pinho Guerra. 

  
Conferência Internacional do “Trabalho 

O frabalho dos menores 
Em 1920, na sessão da Conferência 

realisada em Genova, foi votada uma 

segunda convenção, que limitou, tam- 

bém a 14 anos, a idade de admissão 

em 1921, voton-se, em Genebra, uma 
terceira convenção, que proíbe o em- 

anos nos trabalhos agiícolas, durante 

as horas reservadas ao.eusino escolar; 

uma quarta convenção, volada nêsse 

mesmo ano, proíbe o emprego dos 

menores com meuos de 18 anos, como 
sotas, ou motoristas, 

Estas convenções foram, de uma 

maneira geral, bem acolhidas, A pri- 
meira foi já ratificada por 18 Esta- 

dos ; a segunda, por 22; a terceira, 
por 13; a quarta, por 24. Estes nú- 
meros provam, simultâneamênte, o in- 

terêsse dos vários govêrnos pela pro- 

tecção do trabalho dos menores e o 

acêrto das prescrições incluídas nas 

referidas convenções, 

Ficou exislindo, porém, na legisla- 
ção internacional, uma grande lácunas 

nada se previra, quanto à idade de 
admissão dos menores nos trabalhos 
considerados como não industriais, 
entre os quais alguns há que expõe 
as crianças a grandes perigos. 

Foi por isso que o Conselho de 
Administração da Repartição Interna- 

cional do Trabalho decidiu instrever 
êste problema na ordem do dia de uma 
das sessões da Conferência, para a 
qual a mencionada Repartição prepa- 

rou um relatório, excelentemente do- 

cumentado, em que o assunto é estu - 

dado sob os seus vários aspectos € 

que servirá de base á primeira dis- 
cussão, As diferentes opiniões e al- 

vitres que se manifestarem na Confe- 

rência permitirão, em seguida, á Re- 

partição Internacional de Trabalho, 
elaborar um questionário que será 

submetido aos Estados membros da 

Organisação, com o fim de coligir ele- 

mentos e de preparar devidamente a 

segunda discussão em qualquer das 

sessões da Conferência. 

    
dos menores nos trabalhos marítimos ;' 

prego dos menores com menos de 14. 

  
| nâmero legal de sócios, 
referida eleição uma hora mais tar- 

; de, deliberando com qualquer núme- 

Escola Comercial Formando Caldeira 
ma emma na 

Secundando a representação do 
Conselho Escolar, que no último 
número inserimos, os alunos da 
Escola Comercial e Indústrial 
Fernando Caldeira enviaram tam- 
bém ao sr. Ministro da Instrução 
por intermédio do chefe do dis= 
trito, o seguinte documento: 

ExPº Sr, 
Pública: 

Ministro da lastrução 

Os alunos da Escolu Indústrial e 
Comercial Fernando Caldeira, de 
Aveiro, reiúnidos em Assembleia Geral 

depois de terem tomado conhecimento 
da representação levada até junto de 

V. Exº pelo Conselho Escolar da 
mesma Escola e na intensão de a se- 
cundar com aquela consciência de ho- 

mens de hoje, em parte, e de homens 

de âmanhã na sua grande maioria, 

chamam a esclarecida atenção de V. 

Ex. para o seguinte facto, esperando 

vêr remediado quanto antes: 

O decréto n.º 18,420 de 4 de Ju- 
nho de 1930 reduziu a nossa e vá- 
rias outras escolas do país, deixando 

às outras congéneres de Lisboa, Porto 
e Coimbra, como se de faculdades se 

tratasse, a propriedade complementar, 

Não seremos nós a mostrar a V, 
Ex.º os inconvenientes desta reforma, 

visto êles se encontrarem já suficien- 
temente apontados; mas o que não 

queremos é deixar passar sem reparar 

o contraste entre o que se fez no 

nossó país, como a querer dar o gol- 

pe mortal nas escolas técnicas da 

província, e o que, mo mesmo gráu de 

ensino, se faz ou está feito há muito, 

nos países da Europa, E assim, sen 

do V. Ex.º professor de alemão duma 
das nossas Faculdades de lêtras, não 
desconhece, certamente, o que vai pe- 

lo ensino alemão, Pois a Alemanha 

Livros 

«PSIQUIATRIA SOCIAL» 

Recebemos, oferecido pelo seu 
actor, o sr. dr. Luís Cebola, direc- 
tor da Casa de Saude do Telhal 
e um dos alienistas que mais se 
teem dedicado nos ultimos anos 
ao estudo dessa especialidade 
scientifica, um volume editado 
pela Livraria Central, de Lisboa, 
no qual o ilustre psiquiatra abor- 
da varios casos observados na 
sua já longa carreira de medico 
distinto, trazendo-os a publico 
no lonvável intuito de concorrer 
quanto possivel para a diminui- 
ção das doenças mentais no nos- 
so país onde livremente passeiam 
oito mil alienados sem assistên- 
cia nem protecção o que se tor- 
na sobremaneira perigoso se con- 
tinuar sem solução este problema 
medico-social. 

Ao sr. dr. Luís Cebola o nos- 
so agradecimento por nos ter 
dado ensejo a esta ligeira refe- 
rência a um trabalho que consi- 
derâmos de alta importância e 
que muito deve contribuir para o 
progresso e equilibrio geral da 
nação se os poderes publicos, 
por um lado, e os medicos, em 

'geral, por outro, o acompanha- 
rem, auxiliando a nobre missão 
que se impoz e nós aplaudimos 
sem reservas, 

Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 

AGENCIA DE AVEIRO 

Realisando-se em 31 do corrente 
mês, por 13 horas, na séde do Regi- 
mento de Infantaria n.º 19, a eleição 
dos corpos gerentes para o ano so 
cial de 1931-1932, é por êste meio 
convocada a assembleia geral para 
aquêle fim. 

Não comparecendo àquela hora o 

realisa-se a 

To,   

não pensou ainda em redazir ou li- 

mitar as suas 61.557 escolas primá- 
rias com os seus 200.000 professo- 
res, nem o seu ensino médio, profis- 

sional e superior, professados em 838 
líceus com 180.000 alunos do sexo 
masculino e 39 do sexo feminino com 
22.000 alunas, 200 escolas indás- 
triais e técnicas e 11 politécnicas, 4 
escolas superiores de agricultura, 8 
faculdades de agricultura agregadas 
às universidades, 2 escolas superiores 

de veterinária, 15 escolas de minas, 
15 de arquitetura, 4 florestais, 425 
escolas comerciais, 27 de artes indús- 

triais, 100 de fiação e lecelagem, 12 
de trabalhos em ferro, 12 de traba 
lhos em madeiras, 11 de construções 

pavais e 22 universidades com 3.450 
professores, Claro que tomamos a 
Alemanha apenas como exemplo, e 
frisante de quanto é possível fazer, 
ou desfazer, num pequeno lápso de 
tempo. 

Estâmos certos, senhor Ministro, (e 
dirigirmo-nos a V. Ex* é dirigirmo- 
-nos a todo o Ministério de que V. 
Ex? faz parte), e está quási certa a 
cidade e o país de que V. Ex.º e a Dita- 
dura não quererão sôbre os ombros a 

formidável responsabilidade (nem 
mesmo a litulo de economias) de ter 
subscrito um diploma que reduziu 

considerávelmente o ensino do pôvo, 

pois outra coisa não são as escolas 
técnicas do nosso e de todos os paf- 
ses do mundo, Há algumas destas 

escolas que se não desempenham rigo- 
rosamente da missão para que fôram 

criadas? Há milhares de maneiras 
de as fazer carrilar, Basta apenas 

energia, saber, patriotismo e ordem, 

factôres que tudo valem e são quali 

Jades fundamentais de quem tenha 
de ter a seu cargo o pesado da direu 

ção do Ensino Técnico, ainda, infeliz- 
mente, sem aquela coesão que devia 

ter, mercê — porque não dizê lo? —do 

criminõôso abandono a que tem sido 

votada a união de professores e alu- 

nos dêste importantíssimo giáu de en- 
sino... 

Ex,Pº Senhor Ministro da Instrução: 

E' a segunda vez que, pelo mesmo 

motivo, nos dirigimos a V, Ex.* pe- 
dindo, ordeira e corretamente, como 

nem sempre se faz nêste país e era 

até certo ponto lícito aos 500 alunos 
desta Escola prejudicados com a pu- 

blicação do aludido dec, 18.420 que 
reduziu a Escola Indústrial e Comer- 
cial Fernando Caldeira, que esta se- 

ja elevada a complementar ou volte, 

ao menos, a ser o que era antes da 
publicação do decréto de que estâmos 

trataudo, Homens de ordem não procu- 

râmos a desordem, porque nem sem- 
pre esta consegue a razão da inteli- 

gência, Com a serenidade, pois, que 
o momento requere, mais uma vez 
apelâmos para V. Ex.', convencidos, 
como estâmos, de que não deixaremos 

de ser atendidos, dando-se assim uma 

satisfação merecida à cidade e às 
nossas famílias, que a outra coisa 

não aspira, 

Mais pedem os alunos desta Esco= 
la, que sejam abrangidos pelo recente 

decréto, que concede uma época ex- 
traordinária de exâmes em Outubro, 
os alunos dos Cursos Técnicos, supe- 
riores e médios, 

Sabemos que -esta semana 
também fôram dirigidos aos titu- 
lares das pastas da Instrução e 
Finanças vários telegramas das 
fôrças vivas da cidade, reforçan- 
do os pedidos a que se referem 
esta e a outra representação pu- 
blicada a semana passada. 

“Piça das Feiticeiras,, 
Como previramos, o julgamento de 

alguns indigitados autôres ou comiven- 

tas do crime há anos praticado em 

Vizeu, nada adiantou, ficando tudo, a 

bem dizer, como dantes, 
E agora? 

O Demoorata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal —AVEIRO. 

  

Necrologia 

Na vila de Ovar faleceu a se- 
mana passada, com 69 anos de 
idade, o sr. dr. António dos San- 
tos Sobreira, que deixa o seu 
nome ligado a muitos melhora- 
mentos de valia, tendo-se, além 
disso, imposto á consideração 
e estima publicas pela excelência 
das suas qualidades morais. 

Advogado e notário, politico e 
jornalista, o cidadão prestimoso 
que a morte acaba de arrebatar 
foi nosso colega na Junta Geral 
do Distrito onde também se dis- 
tinguiu pelo seu espirito esclare- 
cido, tratando todos os assuntos 
com ponderação e critério. 

Bem merecida, por tudo, a ho-     

Este uomero foi visado pela comissão de censura 
  

menagem que lhe presta O Povo 
de Ovar. 

A? familia enlutada e ao impor- 
tante concelho-que o dr. Sobrei- 
ra tanto elevou, apresenta o De- 
mocrata sentidas condolências. 

E Peg ER É 

Vitimada por antigos padeci- 
mentos finou-se segunda-feira 
nesta cidade a sr* D, Maria da 
Glória Simões de Carvalho, de 
63 anos de idade, e há pouco 
viúva do sr. António Dias Si- 
mões de Carvalho, 

Aos doridos, os nossos senti- 
mentos. 

Festa da Primavéra 
=.0== 

Resliza-se Amanhã na Escola 
Infantil da Glória esta festa 
anual das crianças, que costuma 
ser interessantíssima, 

Agradecemos o convite, 

“BRASSO,, 
LIMPA METAIS 

INGLES 

“A” venda em todas as boas 

mercearias. 

Recrutamento Militar [Se 
Contingente de 1931 

Foram mandados afixar nos lugas) 

res mais públicos das freguesias, atl 
relações contendo os' nomes dos man 
cebos recenceados no corrente ano pt 
lo concelho de Aveiro, cujos mancel 

bos devem comparecer á Junta nos! 
seguintes dias : 

MÊS DE JUNHO 

Dia 16, os mancebos da freguesia[Ê 
de Aradas, 

Dia 17, os de Esgueira e Nariz, 
Dia 18, os das freguesias de Cacia 

e Eixo, 
Dia 

queixo, 
Dia 

Glória, 

19, os de Oliveirinha e Res 

20, os de Eirol e Senhora da 

Dias 23 e 25, os da freguesia dal O 

Vera Cruz. 
Os mancebos recenceados por ou: 

tros distritos e que nos termos do ar» 

tigo 78º do R.S. R. pediram para. 

19, em Aveiro, devem comparecer 
nêste distrito até ao dia 10 do refes 
rido mês de junho a-fim-de receber 

de Recrutamento no dia 15 do mes- 
mo mês, 

Tiveram galharda recepção 08 
excursionistas de Vizeu que no 
domingo vieram a Aveiro em 
companhia dos Bombeiros Vos 
luntários daquela cidade e seu 
grupo scénico. 

Assim, à hora da chegada do 
combóio três bandas de música 
os aguardavam na estação do 
caminho de ferro, acompanhans 
do-os, após os primeiros cumpri- 
mentos, pelas ruas mais centrais, 
sob um clamôr ininterrupto de 
saúdações e uma chuva constan- 
te de flôres, até darem entrada! 
na Câmara Municipal onde o vis 
ce-presidente da Comissão Admi 
nistrativa lhes deu as bôas-vin- 
das, Agradeceu o sr. capitão! 
Almeida Moreira, da Câmara de. 
Vizeu, ao qual se seguiram os 
srs. drs. Afonso de Andrade, pe- 
los Bombeiros, e José Augusto 
Pereira, pelo grupo scénico. 

Organizado de novo o cortejo, | 
dirigiram-se os excursionistas à 
séde da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários, sen= 
do ali recebidos pela sua direc= 
ção e saiidados pelo sr, dr. Als 
berto Souto que, aludindo à an-| 
tiga amizade entre as duas cidas 
des—Aveiro e Vizeu—faz votos 
por que ela se prolongue e cada 
vez se radique mais. Respons 
deu-lhe o sr. dr. Afonso de An= 
drade, mostrando-se reconhecido 
pela maneira como os seus cons 
terrâneos fôram recebidos e estas 
vam sendo acarinhados na pátria. 
de José Estêvão. Os excursio= 
nistas fôram ainda ao quartel da! 
Companhia de Salvação Pública 
Guilherme Gomes Fernandes on-| 
de os srs. José Duarte Simão, 
de cá, e capitão Almeida Morei 
rae dr. Afonso de Andrade, de 
Vizeu, produziram discursos ens 
tusiâsticos de mútua afeição, 

A's 17 horas foi servido pelas 
duas corporações locais aos visi 
tantes um Porto de Honra, que 
teve lugar no salão dos Bombeis 
ros Voluntários e deu ensejo À 
troca de brindes afectuosos em 
que se destacaram os srs. dr. Al 
berto Souto, dr. José Pereir 
Duarte Simão, capitão Almeida 
Moreira, Firmino Fernandes, etc, 
etc. Por fim realizou-se, no tea 
tro, o espetáculo pelo grupo scés 
nico dos Bombeiros Visienses 
que representou a peça em 4 a 
tos de Paul Gavault A Menina 
do Chocolate. Casa completa 
mente cheia a trasbordar, 
aplausos quentes, vibrantes, 0 
que é raro acontecer, Mas m 
receram-nos os amadôres pel 
maneira como se houveram no 
pálco durante o desenrolar di 
scenas, Sôbretudo a sr* D. Bes 
triz de Melo Liz e o sr. José Ros 
drigues Pereira tornaram-se nota; 
dos pela maneira correctíssim 
como desempenharam os se 
papeis, recebendo, por isso, 
mais vivas demonstrações d 
aprêço, 

Temos imensa pena do esp 
ço não nos permitir alargar esti 
notícia de fórma a correspoder 
mos, como desejavamos, à honro 
sa visita da histórica cidade di 
Beira, cujos habitantes, por difes 
rentes vezes, nos têm recebido 
de braços abertos, cheios de 
bilo, com provas da maior esti 
ma. Desculpem, Que Avei 
só se não puder transformar-sg 
em flôres para vos mostrar sem   
pre a sua gratidão, 

  

ao 

de 
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Secção desportiva 
FOOT-BALL 

No Campo de S. Domingos e 
ara o campeonato do distrito, 
kve logar no domingo, com re- 
lar assistência, o anunciado 
hcontro entre o Sporting Club 
k Espinho e o Sport Club Beira- 
lar cujo resultado final foi de 
0 a favor do grupo aveirense. 

) goal da vitória foi marcado por 
ia llvaro, a 8 minutos do início do 

go e devido à marcação dum 
prner. 

ja | Jogo um pouco violento, Beira- 
lar, a-pesar-de desfalcado de 
pis dos seus melhores elemen- 
bs—Roque e Baptista - defron- 
pu com alma o adversario, que 

esforçou baldadamente por 
onseguir o empate, obrigando 
osé Ferreira, garda-rêdes do 

u- Kam local, a uma série de defe- 
as brilhantes. Alem deste joga- 
or, Alvaro e Maximiano foram 

melhores, 
Do grupo espinhense todos 
abalharam com denodo, mere- 
ndo especial referência o seu 

Keeper, que tambem fez magnifi- 
jas defêzas. 

A artitragem, a cargo de Luís 
lucas, da A. F. de Coimbra, foi 
deficiente, prejudicando os dois 
upos. 

“ * 

No mesmo dia deslocou-se 
os Carvalhos onde realisou um 
jesafio com o Cruz de Cristo o 
rupo do Club dos Galitos, que 

licou vencido pelo score de 5-1. 

nºa 

a | Amanhã devem alinhar, no 
o |lampo de S. Domingos, Beira- 

Mar, desta cidade, e o União 
hot-Ball Coimbra Club, 
eos. 

Correspondencias 

lnsta do Valado, 25 
Com muitas dezenas de assinaturas 

ij ser entregue à Câmara Munici- 
mal de Aveiro a seguinte representa- 

Ex.”º Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro: 

| Os abaixo assinados, representan- 
des do pôvo dos lugares de S. Bento, 
Costa do Valado e Quintans, da fre- 
quezia da Oliveirinha, dêste concelho, 
lêm a honra de saiidar V. Ex." e os 
dignos membros da Comissão Admi- 
nistrativa de que é ilustre Presidente 
+ pedem licença para respeitosamente 

lhe apresentar a petição seguinte para 

à qual rogam o seu deferimento; 
Na Rua do Ramal, da Costa do 

Valado e há muitos anos, funcionava 
uma escola de sexo feminino que era 

fregientada por 49 erianças. Esta 
ecola há três mêses foi mandada en- 
cerrar pela Inspecção da Região Es- 
tolar de Aveiro, por se ter verificado 
que a casa de aluguer onde tinha a 
sua séde ameaçava eminente rutna e 

por êste motivo ficou o pôvo privado 
desta escola, o que, como V. Ex.º 
avalia, é dum incalculável prejuiso 

para os seus filhos, 

Para remediar êste mal, o póvo, 

feiinido, elegeu uma Comissão de cin- 
w membros, à qual preside o Padre 
António Vieira, com o fim de promo- 
ver a construção duma nova Escola, 
visto reconhecer-se a impossibilidade 
de instalar a escola encerrada numa 
casa de aluguer, embora a titulo pro- 
visório, por não a haver, 

A Comissão acima indicada deu 
tmeço aos seus trabalhos dirigindo- 
se primeiramente á sua Junta de 
Freguesia, que reiiniu extraordinâria- 
mente para a ouvir e que inteirada 
do que se passa, deliberou apoiar a 
iniciativa da Comissão por se tratar 
duma petição justa, concedendo-lhe 
para início das obras 3.500800 e 
tesolvendo dar plenos poderes à Co- 
missão para em nome da Junta, pro- 

veder a todas as diligências necessá- 

nas para o bom exito dêste empreen- 

dimento. 
* Resta, Ex.”º Sr., o valioso patro- 
tinio da Câmara de que é mui digno 
Presidente e estâmos certos de que 
mão nos será negado, não só por se 

tratar dum auxilio justo, como tam- 

bim por sabermos que V. Ex, tem 
sido incansável em promover o desen- 
olvimento do nosso concelho que 

muito lhe deve em melhoramentos, 
Pelo decreto 6.173 de 29 de se- 

fembro de 1919, são encargo das 
Câmaras as despêsas cam o paga- 
mento das rendas de casa, mobiliário 
e material das escolas primárias. 

“Uma vez construida a escola de que 
se trata, deixará a Câmara Munici- 
“pal de Aveiro de dispender a impor- 
ância que há anos vinha fazendo com 
q renda da casa que foi mandada 

“encerrar, ou de outra que a substitua 
pelo que achâmos justo que se digne 
contribuir para a nova construção, 

crépes da China-e 
qualidade sem ver os 

MANUEL 

Não comprem, Não comprem, Não comprem|: 

Rua Coimbra — AUEIRO 

  

O DEMOCRATA 

meias de primeira 
preços por que vende 

MOREIRA 

  

  

concedendo-nos um subsídio que mui- 
to necessitâmos, a-fim-de o juntar- 
mos à subscrição pública a que es- 
tamos procedendo na freguesia, 

A Escola em referência está orça- 
mentada em 17 .500$00. 

Pedindo mais uma vez a V. Ex* 
se dígne ter em consideração o nosso 
justo apêélo, renovam os seus maio- 

res agradecimentos e desejam=lhe 

Saúde e Fraternidade 

S. Bento, Costa do Valado e Quin- 
tans, Maio de 1931. 

OS PETICIONÁRIOS 

Temos quási a certeza de que, em 
face do expôsto, a Câmara Municipal 
não deixará de alender os peticioná- 
rios, visto ser indispensável á instru- 

ção um edifício nas condições de po- 

der ser freqiientado pelos que dela 

têm necessidade, 

O Democrata louva, pois, a Co- 
missão, que é composta pelos srs. pa- 

dre Anlónio Vieira, sargento-ajudante 
de infantaria 19 António Lopes dos 
Santos, Albino Peralta Estrêla, Ma- 

nuel Marques Mostardinha, Manuel 
Nunes da Graça, Albino Martins Pe- 

reira Júnior e Manuel Nunes do 
Pranto, 
—Hoje de tarde manifestou-se incên- 

dio na foligem da chaminé do solar 
que aqui possée a família Almeida 

Azevedo, tendo-se alarmado a povoa- 
ção que prontamente acorreu no in- 

túito de prestar serviços na extinção 

do fôgo, 
Chegaram também a vir os Bom- 

beiros Voluntários dessa cidade que, 

felizmente, retiraram sem trabalhar, 

Mamodeiro, 25 
Agravaram-se últimamente os pa- 

decimentós cardiâcos do nosso amigo 
Virgílio Ratola, que, por êsse motivo, 

voltou a consultar o abalisado médico 
de Cofmbra sr, dr. João Porto, a 
quem já por diferentes vezes tem re- 

corrido na ânsia de obter melhoras, 
Felizmente que isso de novo se 

deu, com o que devêras nos cengra- 

tulâmos, pois Virgilio Ratola, por si e 

pela sua família bem merece ser 

poupado dos horrôres da doença que 

às vezes tanto o aflige, 
—Ainda não estão de todo concluí- 

dos os trabalhos da estrada que nos 

liga com Aveiro e com o sul e que é 
uma das melhores obras do Govêrno, 

ao qual os habitantes desta terra não 

devem deixar Ne se mostrar reconhe- 

cidos na primeira oportunidade. 
Consta-nos, porém, que pouco falta 
para terminar a grandiosa obra, 

Lotarias 
Ordinarias de 400 contos 

e extraordinarias de 

Santo Antonio 

1º premio 8,000 contos 
AOS MELHORES PREÇOS 

Cambios, papeis de credito e 
reforma de bilhetes de tesouro. 

João Rodrigues da Costa 1a 
Sue.'s de doão Candido da Silva 

104, RUA DA PRATA, 106— LISBOA 

Secretaría Judicial Civel 
de Aveiro 

Arrematação 
=0= 

1.º publicação 

Por êste Juízo de Direito e 
cartório do quarto ofício — 
Flamengo — que êste subs- 
creve, nos autos de execu- 
ção hipotecária que a Santa 
Casa da Misericórdia de 
Aveiro move contra os exe- 
cutados Sebastião Luís Fer- 
reira de Abreu e Libório 
Luís Ferreira de Abreu, mo- 
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Produtos 
SISRES 

FISKE'S BROTHERS REFINING, C.' (NEW-YORK) 

Oleos e massas lubrificantes 
A maioría dos fabricantes de automóveis prefere os oleos Fiske?s para as primeiras 

experiências dos seus carros, 
Fiske's é a marca de oleo preferido por engenheiros, mecânicos e industriais, porque, p E 

empregando-os, têm a certeza de uma eficáz lubrificação. 
Mesmo estando satisfeito com os seus oleos, no seu próprio interêsse, 

experimente Fiske's. 

“ venda nos únicos agentes nêste distrito: 

SERREIAN, PEREIRA & C.” -— Rua Direita, 43 - AVEIRO 
RCC DECO CHEST CHEIO EO O CSCOCRI CHE 
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Empreza Central Portugueza, Limitada 
Fábrica de massas alimentícias 

(Em liquidação)   radores em Eixo, vão ser 
postos em praça no dia 7 de 
junho próximo, pelas 12 ho- 
ras, á porta do Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, sito à 
Praça da República, desta ci- 
dade, para serem arremata- 
dos por quem mais oferecer 
acima da sua avaliação, pre- 
ço por que vão á praça os 
seguintes prédios pertencen- 
tes e penhorados aos execu- 
tados: 

Três quartas partes de um 
assento de casas altas, com 
pomar e quintal, terrenos 
anexos e mais pertenças, si- 
to na rua do Casal, em Eixo, 
no valor de 25.000800; e 

Três quartas partes de 
uma décima parte, pela ex- 
trema norte, de uma terra 

com mato, vinha, um forno 
de coser telha e todas as 
suas demais pertenças, 
chamada As Benfeitas, sita 
na rua do Forno, de Eixo, no 
valor de 6.000800. 

Dêstes prédios é usufru- 
tuária vitalícia a mãe dos 
executados — Rita Dias Vi- 
eira. 

Todas as despêsas da pra- 
ça são por conta do arrema- 
tante, e a respectiva siza se- 
rá paga nos termos da lei. 

Aveiro, 11 de maio de 
1931. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão 

João Luis Flamengo 

Parfeira múnicipal 
Diplomada pela Universidade de Coim- 
bra com prática'nos hospitais de Lisboa 

ML. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Santo Antonio, 22 

AVEIRO   

Vende-se esta instalação industrial, incluindo o prédio 
e todos os seus maquinismos a saber: 

Grupo completo de máquinas em estado de novas do 
construtor Werner & Pfleiderer e respectivas fôrmas de 
bronze para o fabrico de todos os tipos de massas, para 
uma produção de 2000 quilos em 10 horas. 

Motor a óleo pesado Diesel M. A. M. de fôrça de 
45H. P. 

Secadores modernos por ventilação acoplados com 
motores eléctricos Brown Boveri. 

Dinamo para iluminação, bombas, oficina de repara- 
ções, etc., etc. 

Para tratar e mais esclarecimentos dirigir à Comissão 
Liquidatária — Empresa Cenfral Portuguesa, pude 
Rua Almirante Candido dos Reis, 90 — AVEIRO 
  

EDITA! 
Fernando Chaves de Oliveira 

Sarmento, Engenheiro 
Chefe da 2* Circunscri- 
ção Industrial. 

AÇO saber que João dos 
Santos Capela, preten- 

de licença para ifistalar uma 
fábrica de moagem de cere- 
rais e serração de madeiras, 
incluida na 2.º classe com os 
inconvenientes de barulho, 
poeira e perigo de incendio, 
sita na Rua do Poço, do lo- 
gar de Verdemilho, freguesia 
de Aradas, concelho e dis- 
trito de Aveiro. 

Nos termos do Regulamen- 
to das Indústrias Insalubres, 
Incómodas, Perigosas ou Tó- 
xicas e dentro do prazo de 30 
dias a contar da data da pú- 
blicação dêste edital, podem 
todas as pessoas interessadas 
apresentar reclamações por 
escrito contra a concessão 
da licença requerida e exa- 
minar o respectivo processo 
nº 4562, nesta Circunscrição 
com séde em Coimbra, Ave- 
nida Navarro n.º 41, 

Coimbra e Secretaria da 
2º Circunscrição Indústrial, 
27 de Abril de 1931. 

O Engenheiro Chefe, 

Fernando Chaves de Oliveira   CHAMADAS A QUALQUER HORA Sarmento 
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| Stem É Stern 
Os receptores suecos STERN & STERN com os seus incomparáveis 
alto-falantes incorporados, não produzem sons ruidosos e atordoadores 

sa 

ronemsa 

ai de T. S. F. 

JE | = E JEI 

  

mas transmitem fielmente 

a Do; nafural, pibranfe, clara e pura. 
Fábrica STERN apresenta no mercado um receptor a preço acessível e de con- 
sumo insignificante com as qualidades que só se encontram em aparelhos de 
muito mais elevado preço e de grande consumo de energia. 
dente a um bom aparelho de T.S. F. deve, no seu próprio interêsse, pedir uma 
demonstração em sua casa para apreciar de perto as incomparáveis qualidades qualidades 

REGEPTOR = —"—————— 

Representantes exclusivos: Jayme da Costa, Ltd. Engenheiros 
PORTO-SEOÇÃO DE RÁDIO-LISBOA E Para informações e demonstrações en AVEIRO: 

Américo Carlos Gomes Teixeira 

«STERN» 

J Meios. j 

de construção sueca f 
; 

Todo o preten- 

| 
| 
| 
|   | 

AI JE 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

Venda Re eirenO 

na Avenida Central 

Lourenço Simões Peixinho, 
Presidente da Comissão 
Administrativa da Câma- 
ra Municipal do Conce- 
lho de Aveiro : 

AÇO saber, em confor- 

midade com a delibe- 
ração tomada pela Comissão 
da minha presidencia, em 
sua sessão ordinária de ho- 
je, que no dia 11 de Junho 
próximo, perante a mesma 
Comissão e em sessão dela, 
pelas 15 horas, se procede- 
rá à arrematação em hasta 
pública e sôbre planta, de 
duas parcelas de terreno (lo- 
tes n.º 30 e 31) da Avenida 
Central, com as superfícies, 
o nº 30, de 540 m' e n.º 31, 
de 792 m', e a base de lici- 
tação de 30800 por métro 
quadrado para o de número 
30 e de 20800 por métro 
quadrado para o lote n.º 31. 

As condições de venda e 
planta dos terrenos, estão 
patentes todos os dias e ho- 
tas úteis na Secretaria da 
Câmara Municipal. 

E para constar se passou 
êste e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais públicos e do 
costue. 

Aveiro e Secretaria da 
Câmara Municipal, 7 de 
Maio de 1931. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Lourenço Simões Peixinho 

Vende-se 
1 balança décimal tôda 

em ferro, em perfeito estado. 
1 dita de balcão com co- 

lunas de metal. 
2 carrinhos de mão. 
4 barris de madeira. 
Trata-se com Testa &   Amadores— Aveiro, 

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

Arrematação 

2.º publicação 

No dia 7 de Junho próxi- 
mo, por 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, e na execução de 
sentença que Domingos Mar- 
ques Calção e mulher Brázia 
Fidalga e outros, movem 
contra Beatriz Marques de 
Carvalho Soares e marido 
Sérgio Gomes dos Santos, 
todos da Gafanha da Naza: 
ré, vão pela segunda vez à 
praça para serem arremata- 
dos por quem mais oferecer 
acima da metade das suas 
avaliações os seguintes pré- 
dios: 
Uma morada de casas 

térreas e pertenças, sita na 
Gafanha, próximo à Cam- 
beia, avaliada em 680400, e 
vai à praça por 340800. 
Uma morada de casas de 

primeiro andar, com quin- 
tal e pertenças, sita na Ga- 
fanha da Nazaré, avaliada 
em 15.000800, e vai à praça 
por 7.500800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer erédores incertos 
para usarem dos seus direi- 
tos. 

Aveiro, 12 de Maio de 
1931. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O escrivão 

Antônio Coelho de Sousa Ma- 
chado 

“A Competidora,, 
DE 

dosé Augusto Pereira 
Mercearia e cereais 

Louças de esmalte 

Especialidade em azeite 

RUA DIREITA, 35-A 

AVEIRO 

Vende-se 
A casa na Rua da Alfân- 

dega onde reside a Sr.* Elisa 
Belêsa. 

Aqui se diz. 

“(Dvlart” 
==0=— 

: Lampada eléctrica : 
0== 

À mais económica & resistente 
Cu Or 

A" venda em todo o Pais 

Em pregado 
Manuel Moreira aceita em- 

pregado com prática para   estabelecimento de fazendas.  



  

MALA REAL INGLEZA 

  

DARRO Em 22 de Julho para Rio de Janeiro, 
“º Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Em 19 de Agosta para Rio de Janeiro, San- 
Deseado tos, Montevideo e Buenos-Aires. 

D E S N À Em 2 de setembro para Rio de Ja- 
“? neiro, Santos, Montevideo e Buenos-/ yres. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

ALMANZORA Em 15 de Junho para a Ma- 
“deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

Em 6 de Julho para Madeira Bahia, Rio de 
Alcantara-pnes Santos, Mentevidto e Buenos-Ayres. 

Em 3 de Agosto para Madeira, Pernam- 
Arlanza- buco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo 

e Buenos Ayres. 

OS 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1, 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pag: etes, 
mas para isso recomendamos foda a ante- 
cipação, 

Dirigir aus unicos agentes no Nerte de Portugal: 

RO Vamo ro Fail SU. 
19, Rua do Infante D. Henrique —-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias,     

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira |( 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dial; 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ietericia 
de maravilhoso efeito. 

  
  

Artigos Fotograficos 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
C., á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Hauff e muitas outras, por onde podem es- 
colher á vontade. 

A titulo de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

Adubos SAPEC 
A SAPEC vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 

MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC,, sempre nas melhores 

condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 

Sulfato de amónio 

Nitrato de sódio 

Adubos potássicos 

PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 

António Máximo Guimarães 

RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO 
porque fornece aos melhores preços do mercado 

  

    Consultorio Médico Testa & Amadores 
  

  

  

DO Comissões, Consignações, 

Cercais, Ferragens e Mercearia, ardoso y Rr: Porpau € Vidraça, 
Deposilarios de petroleo e gazolina 

Doenças da bôca e dentes SHELL. 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

Protese e cirurgia dentári 

Ortodoncia 
RUA LO CAES-- AVEIRO 

  

| | 
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CESSNA 
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O DEMOCRATA 

  

” 

Ainunciai! 
Tornar conhecida 
uma casa de negocio 
é concorrer para .o 
seu desenvolvimen- 
to por com isso se 
multiplicar o nume- 
ro de transacções, 

Ainunciai! 
É o anuncio um meio 
de propaganda qué 
não deve ser despre- 
sado, pois devido a 
êle se têm feito enor- 
mes fortunas pelas 
vantagens que traz a 
quem vende e a 
TUeIn. Sora pera 

Ainunciai! 
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Instalações electricas 
De luz e campainhas, montamos aos mais 

baixos preços por pessoal competente. 

Material electrico de primeira qualidade, ar- CE
E 

ç 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. Ç 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- tv 
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ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos vs utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 

REST ARES: TEA ras 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 
melhores que ultimamente teem aparecido. 

Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & E 

Rua Direita, 43 

AVEIRO 

  

  pres 
Casa Saraiva 

DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento, 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria. 

Quinta do Picado—veiro 

Fotogralia Vouga 
FOTOGRAFIAS 
EM TODOS OS 
FORMATOS 

RETRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE 
MAIS BONITO NESTE 
GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 

Rua Manuel Sirmino, 35 
ANEIRO 

Agendas 
Chegaram do Anuario Comercial; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA—AVEIRO 

  

| 
A fechar | 

em casa sou eu, Ou você | 
julga que é a patiõa ? i 

— Não, minha senhora, | 

—Então se não é patiõa, 

de parva ? | 

— Maria: quem manda cá | 

E 

pata que está com essa cara 

  

  

ESSE 

p a a 

JE Pois siri... 
Mas a biciclete DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria, que todos 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida. DIANA é a 
marca de biciclete que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. E” a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 

- marca registada para evitar falsi- 
ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre á 
venda esta reputada marca. 

Ultima novidade — Acaba de reaparecer no 
mercado toda cromada e que não enferruja a 
biciclete Royal Enfield a melhor que se fabrica 
na Inglaterra. 

  

Marca registada 

Unicos representantes para Portugal e Colonias 

  

Ano 
  

  

      

  
  
  

  

  

  

  

    
  
  

  

  

  

  

os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos-de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica. 

  
  

Enviam-se programas a quem os 
requisitar       

  

  

  

Fabrica da Fonte Nova Azulejos. 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- em pó de pedra 
gPss à que tem seprondo q Fabrica Aleluia 

“LOUÇAS E AZULEJOS Daio 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 

  

  

Manuel Pedro da Conceição, | artigos sanitarios, lou 
Silhos ças de serviço,   Aveiro paneneux, eto, 

Carreira, Oliveira & C.', L.* “ 
Sangalhos E 

ter DEC DCD RC RCC ras 
o d 
m 

ida 

ESSES Ee es) 
rem VINHOS DO PORTO 0 
entr 

Rainha 5 5 u ainha Danfa 
Registado sob o n.º 24,840 Eos 

higi 

da antiga casa exportadora E 
e todrigues Pinho 

na 

sem VILA NOVA DE GAIA (PORTO) Ecs 
fórr 

Experimenta-lo, no proprio E 
interesse de cada pessoa, torna-se um dever E 

- pois encontrarão um genero explendido, fav 
não só para as sobremezas, como para dar alento 

e alegria ás pessoas que se encontrem fracas por 
por motivo de qualquer doença. E 

MW venda em fodo o pai; nos bons esfabeecimentos no: 
pa ES EEE 01 
ac 
qu 

=| ca 
at 
tra 

ES STS EE É) pri 

! E a rio 

Colegio de Nossa Senhora || | 
da fipresentação p ç à a 

[ Para o sexo feminino ) * 
d 

' ' | m 

Rua Direita, |b-Aveiro g 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, ba 

| luz eléctrica, casa de banho canaliza- á 
ções de agua quente e fria. Alimentação n 

| abundante e sob direcção medica. Educa- mi 
ção moral, de sociedade e de ménage. f 

Cursos primários e secundárivs segundo
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